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Resumo 

Este artigo tem como objetivo apresentar como foi desenvolvido o sistema de                       

gestão de equipamentos e patrimônios de um laboratório. O sistema foi                     

desenvolvido utilizando a linguagem de programação ​Java seguindo o modelo​MVC                     

de desenvolvimento. O objetivo do sistema é ajudar no gerenciamento do                     

laboratório, tornando de forma digitalizada maior organização das suas atividades e                     

utilização. 

 

Introdução 

 

A importância do laboratório na investigação e compreensão da realidade por                     

trás dos fenômenos ou objetos de estudo é associada à avaliação de teorias,                         

explicações e formas de raciocínio utilizadas para interpretar um determinado                   

conjunto de fenômenos, sendo os experimentos e pesquisas uma das principais                     

estratégias das ciências para produção e validação de conhecimento(PAULA;                 

BORGES, 2007). 

As instituições de ensino superior são responsáveis por grande parte da                     

produção científica do país. Na sua grande maioria, os documentos gerados como                       

produto de pesquisa encontram­se dispersos dentro das instituições ou                 

armazenados em bibliotecas, o que pode dificultar o acesso devido às barreiras de                         

tempo e espaço. (PAVÃO, 2010). 

O Laboratório de Robótica, Eletrônica e Sistemas Digitais tem uma grande                     

quantidade de projetos desenvolvidos durante disciplinas afins, trabalhos de                 

conclusão de curso, iniciação científica ou mostras internas, além de possuir muitos                       
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equipamentos e componentes eletrônicos, tornando­se necessário um sistema para                 

controlar e que permita consultar essas atividades. 

Devido à possibilidade de uma grande quantidade de pessoas utilizarem um                     

laboratório acadêmico e a necessidade de um repositório para pesquisas e projetos                       

desenvolvidos, obteve­se a ideia da criação de um sistema para gerenciamento dos                       

equipamentos e atividades desenvolvidas no  laboratório. 

Com a criação desse sistema, tornasse possível o gerenciamento da                   

utilização dos equipamentos e também das atividades que são desenvolvidas no                     

mesmo, trazendo organização para o ambiente de pesquisa. 

 

Materiais e métodos 

Primeiramente antes de se começar o desenvolvimento do sistema, foi feito                     

todo o planejamento do processo de desenvolvimento, sendo realizadas reuniões                   

para se levantar requisitos e as necessidades que o sistema deveria solucionar com                         

base nos requisitos inferidos durante estudos dos principais pontos a serem                     

otimizados. Nesse planejamento, foi definida a modelagem do sistema. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1:​ Diagrama de caso de uso. 

O próximo passo no desenvolvimento do sistema foi a criação do protótipo da                         

interface gráfica. Esse protótipo foi desenvolvido no próprio ambiente de                   

desenvolvimento ​Eclipse​, em que depois de pronto, foi necessário apenas adicionar                     

a programação e ações na interface gráfica. 

Para o desenvolvimento do sistema ficou definido que ele seria desktop, a                       

linguagem de programação adotada para o seu desenvolvimento foi escolhido ​Java                     



orientado a objeto e para o armazenamento dos dados gerados e consultados pelo                         

sistema foi utilizado um banco de dados ​MySQL​, que atende a todas as                         

necessidades do sistema. 

O padrão de desenvolvimento utilizado foi o ​MVC​ (​Model, View, Controller​). 

Segundo John Deacon, um dos principais objetivos do padrão​MVC é a organização                         

do código de uma aplicação em camadas, realizando assim a separação física dos                         

componentes do ​software​(DEACON, 2013). Onde a ​Model consiste nos dados da                     

aplicação, regras de negócio, lógica e funções. Já a ​View​, pode ser qualquer saída                           

de representação dos dados, como uma tabela ou um diagrama. É possível ter                         

várias visões do mesmo dado, como um gráfico de barras para gerenciamento e                         

uma visão tabular para contadores. A ​Controller faz a mediação da entrada,                       

convertendo­a em comandos para o modelo ou visão. 

 

Figura 2:​ Diagrama ​MVC  3

Foi utilizada no desenvolvimento o ambiente de desenvolvimento ​Eclipse                 

Luna 4.4, ultima versão até o momento do ambiente de desenvolvimento​Eclipse​, e                         

foi utilizado o ​Synthetica OrangeMetallic Look and Feel​ como tema para a interface. 

Como o trabalho foi desenvolvido por uma equipe de programadores, foi                     

utilizado o ​Dropbox​, um serviço de armazenamento e sincronização que salva os                       

arquivos em servidores da nuvem, para que houvesse uma maior organização no                       

seu desenvolvimento devido aos programadores terem que desenvolver em um                   

mesmo projeto, mantendo os códigos em todas as máquinas da equipe                     

sincronizados. 

O modelo adotado para o desenvolvimento do sistema foi o modelo espiral. É                         

um modelo de​software evolucionário que acopla a natureza iterativa da prototipação                       

com os aspectos sistemáticos e controlados do modelo cascata. Sua principal                     

inovação é guiar o processo de desenvolvimento gerado a partir de um protótipo,                         
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com base em análise de riscos e planejamento, realizado durante toda a evolução                         

do desenvolvimento(PRESSMAN, 2011). 

As variações desse modelo consideram entre três e cinco tarefas ou setores                       
da espiral que são: Comunicação; Planejamento; Modelagem; Construção;               
Implantação. 
 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3:​ Processo de desenvolvimento do modelo espiral  4

Resultados e discussões 

O sistema de Gestão de Equipamentos e Patrimônio de um Laboratório ­                       

GESEP foi o produto gerado depois de todo o desenvolvimento. Através de testes                         

realizados o sistema obteve resultados satisfatórios em relação as suas                   

funcionalidades e desempenho. 

 

Figura 4:​ Tela principal 
Para a interação com o usuário, o sistema possui uma interface gráfica com                         

interações feitas através de mouse e teclado. A interface gráfica é responsiva, que a                           
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torna adaptável a qualquer resolução de tela de um computador, como pode ser                         

visualizado na Figura 4. 

Devido a limitações de conhecimento dos programadores, a opção de envio                     

de arquivos nas funcionalidades de cadastro de projetos e cadastro do tipo de                         

equipamentos, só funciona se o sistema operacional do computador ​for Linux​. Pois                       

não foi possível tratar o envio de arquivos para ser multiplataforma. Mas é uma                           

opção que não afeta as funcionalidades caso não seja utilizado o envio de arquivos. 

 

Figura 5:​ Cadastro de projetos 
O sistema permite o controle de equipamentos da instituição com número de                       

patrimônio, que são enviados aos laboratórios de pesquisa, sendo possível gerar                     

relatórios das situações dos equipamentos em uso e de projetos desenvolvidos,                     

além de armazenar materiais de pesquisas realizadas. 



 

Figura 6:​ Relatório de equipamentos por data de empréstimo 
 

Conclusão 

Com o sistema desenvolvido, a próxima etapa é a implantação do sistema em                         

algum laboratório para que seja feita a sua validação. Com a implantação é possível                           

verificar novas funcionalidades e ajustes no sistema que possam melhorar a sua                       

usabilidade e desempenho. Do mais, espera­se que o sistema consiga atender                     

todas as necessidades que foram propostas. 
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